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•j-marOTii-ai 
vinu só PAIKAÕ E DOUS CASAMENTOS POB AMOR. 

E' hnina re cordaçSo do outono 
passado. Ja a estação das chuvas 
ia muito adiantada., As colliqas de 
Üriage despião sua túnica vèrdejan-
tt* . e a terra desappaiecia por de­
baixo de hum funobre tapete de fo­
lhas seccas e de ramos cahidos, Ja 
nos nüo atrevíamos a subir depois 
do jantar á torrinha gothica de U-
riage que durnina , qual altiva cas 
telláa a antiga aldea de Vizille* 
O penelranre nordeste do mez de 
setembro obrigava-nos ja a procurar 
um asylo na sala principal da ca­
ia do» banho.. 

Uma noite entre outras a socie 
dade estava reunida no seu gran­
de estado completo. Eu tomei lu­
gar , conforme o meu costume 
junto do velho doutor M.-.. , de 
(írenoble . rneu companheiro de via­
gem e meu cicerone. Um cavalliei 
ro e uma senhora , recentemente 
chegado* ás águas de Uriage, ap 
proximarao se do piano para can--
tar o bcllo dueto do Barbeiro Dun. 
que io son.... quando se sen tio o 
eslrondo de uma carruagem rodan­
do no paleo. A pezar da escuri­
dão . apenas minorada por hum raio 
da lua , o doutor conheceo os via« 
jantes e disse : 

.— Por vida minha ! é o conde e 
a condessa de Marné. 

A. este nome hotou-se um mo­
vimento geral nos grupos da sala. 
Uns levantarão-se , outros entrarão 
a cochichar. A execução do due­
to ficou adiada indeíinitamente e 
• doutor deixou-me para ir cum­

primentar os nutres hospedes cuja 
chegada produzia-huma tao uni ver* 
sal sensação. Logo que elles appa* 
recerão entre portas, reinou em to­
da a companhia hum curioso e pro­
fundo silencio. 

O conde da Marné tinha vinte e 
seis annos de idade. Sua cabeça , 
abundantemente coberta de cabellos 
pretos e annellados com graça , po>» 
dia passar por um typo completo de 
belleza meridional. A pallidez que 
reinava em todas as suas feições ti­
rava-lhes a aspereza e severidade que 
talvez se lhes podessem notar. A 
sua estatura era alta e elegante, A 
condessa também olferecia hum mo­
delo de graça e de perfeição poe« 
tica Seus grandes olhos azues ti­
nhão huma expressão melancólica 
(pie altrahia o respeito e os cui­
dados. Por seu olhar eontristado, 
pelo amaro do seu sorrisse-, era fá­
cil conhecer que seu coração gemia 
sob o peso de intensa magoa, cu­
jo segredo a boca não ousava trai 
hir. üepois de saudar polidamen­
te o conde e a condessa,, o dou­
tor voltou para o seu lugar junto 
de mim. 

— Que lindo par é este qae a» 
gira chega? perguntei-lhe eu ao 
ouvido. 

— Pois naõ o conheceis ? 
— Naõ. 
— Pois naõ sabeis a historia des­

te bello moç.j que naõ teve mais 
do que uma paixão em sua vida, 
mas que , entretanto , fez dous ca-» 
samentos por amor ? 

— Nada disso sei. 
-— Que casou com duas mulheres 

sem ter sido viuvo ? 
— Nunca ouvi faltar em tal. 
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— E a quem se chama em Gre 
noble a oi'aóa maravilha do Delphi* 
nado? 

— Ainda rilenOS 1 ! 
—•-' fíéslè caso , quérèis que vos 

«lê à explicação cio enigma ; 
t — Com muito gosto ; mau previ» 
noivos, doutor , que desconfio mui 
to do maravilhoso. Se ides con­
tar huma historia como as dás Mil 
e uma Notícs , ou hum conto fan 
taslico no go-to de Hoffman, de­
claro que o naõ acreditarei. 

—- E* huma historia muito sim­
ples , proségtiio éile , e que ganha 
{quito em ser contada sem atavios. 

E acpois de ter saboreado huma 
pitada de macoüuá, começou nes» 
te. termos: 

" O cohrje Áfredo de Márné per­
tence a lima das melhores fatiiilias* 
d'o Gévand.in. Foi em 1834 q,1Pl 

eu o cncon.rei na cidfldte de Gre-
noble , em casa do diifjtte de Lail-
Iy<. Elle ia regi.lartréhte as suas 
portidas, e mesrqo de dia visitava-
o amitidudas vezes* O velho dü-
<me tinha huma filha que contava 
apenas 18 annos de idade, hum 
anjo de doçura , de bellèza e de 
espirito. Alfredo amava Rotina , « 
era talvez amado : mas, ou fo»se 
porque a timidez co npanheira in­
separável de huma príWeira paixaõ, 
refreasse o fogo'de seu-* desejos - ou 
porque quizesse dar ao seu amor o 
tempo necessário para fortificar-se, 
soube por tal modo affectár indif-
ferença o frieza , que todos se en­
ganarão a respeito de seus sonti-
ri>eulos , setido o próprio M. de 
Làflly do numero daquellcs que na­
da suspeitavaô. Entretanto , foi pre­
ciso tomar hum pari ido. Uma vez 

bem certo de que amava Rusina 
nunca lhe passou pela idea que po* 
desse haver alguma força humana 
capaz de ob.-tar a que lhe consa­
grasse teda a sua vida caso q-ne 
Rosina quizesse aceitar esse sacrifi­
cio. O único consentimento que re­
almente lhe dava cuidado era o da 
moça ; mas ella mostrava-se taõ boa 
pára com elle sorria-lhe com tan­
ta doçura que o temor de huma 
repulsa nunca tinha entrado nas suas 
previsões. Resolvee-íe , píis a pe­
dir ao duque a maõ de sua filha. 
Porem M. de Lailly , orgulhosamen­
te envolto na sua duplicada aristo­
cracia de nascimento e de dinheiro, 
nao achoii Alfredo nem bastante ri» 
co nem bastante nobre. Queiia 
que Rosina fosse duqueza e qu« 
as 100,000 libras de renda que da­
va á esposa fossem convenientemen­
te conli*àbòlã'nçBdas pelo dote do 
esposo. Ora naõ preenchendo Alfre­
do' ntínhuma destas condições , sof» 
freó hlinría repulsa muito clara e po­
sitiva. Ferido na sua mais cara af-
féiçaõ Alfredo resclveo alcançar a 
mão de ftosina mesmo contra a 
vontade de seu pai e ate se ap-
plaudio de poder ser devedor da 
sua ventura somente ati amor de 
Mlle. de Lailly. O que nao conse­
guirão os amantes? Poderio com 
effeito , fiigir e o duque vio-se 
obrigado à dir o seu consentimen­
to. O casamento celebrou-se sem es­
trondoso sem pompa. O mais quo 
o duque fsz foi dignar-se assistir i 
ceremoiiia religiosa . .quu teve In. 
gar* á meia noite , no mai- escu« 
ro cantn da c-pfUa do ca».ello e 
pode dizer se-, só na presença de 
Deos. Eu fui a única testemunha 
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d sta união Ella tinha alguma cou« frcdo seguio-o ate á extremidade 
-a d» singular e di sohmna. Ao da lamoda. Chegando ahi , Jero-^i-
i.rnper do dia os do-js casados par- mo pir.iu e , apontando para hum 
tir.io pela pista pira Vareuil , pe- pavilhãj que o conde mandara re.» 
'üiena aldaa frontiira do Delphina- coutem'rito oon-truir aíTirniou que 
do onde \lfre:lo tinha bumi pro­
priedade. O duque-da Liilly dirigio 
D seu genro b/un adeossecco e frio, 
f teimou em não querer pronunci • 
;r huma palavra dja perdão. Isto 
l'.i certamente huma violência pa­
ra rlle; mas entendeo que só assim 
silvaria sua honra : triste victoria 
que a si próprio ganhou e que de-
MU produzir tão trágicos resultados. 

« Vinte e quatro horas depois, 
o conde e a cottctassa estarão instai 
lados em Vareuil. Ahi dissiparão -
se pouco a pouco as más recor­
dações de Grenoble. Só eu é que 
fui admitlido na sua intimidade e , 
fatiando a verdade , não sei se se-
iia possível ao poeta o mais exi­
gente imaginar hum amor mais in­
tenso, huma felicidade mais com* 
pleta. Passarão-se assim seis me 
zes. Alfredo e Rosina vivião pacifi­
camente no seio desta pura felici­
dade cuja harmonia nenhuma voz 
humana , nenhum acontecimento es­
tranho tinhão ainda ousado pertur­
bar , quando huma catastropbe hor­
rível; espantosamente combinada pe­
lo acaso veio cabir como o raio 
sobre estas duas tenras flores , cu­
ja aste se elevava tao alegremente 
para o céo. 

« Uma tarde o jardrneiro do cas-
tello chamou o conde de parte pa­
ra o avisar , dizia elle , de bum 
acontecimento que interessar» sua 
bonra. Ao principio Alfredo nao fea 
sçfaode reparo no ar roysteriego de 
i?ro*tirao; mas esto in.Lali. , e Al­

ua noite antecedente vira entrar pa­
ra elle hum desconhecido com' a 
condessa de Marné. Se Alfredo ti­
vesse sabido melhnr moderar os trans­
portes da sua alma . não acredita­
ria logo á primeira vez Desta brutal 
denun-ia. Porem a seita tinha-o a-
travessado. Elle era dotado de ba-
ma sensibilidade que o punha de 
hum instante para outro á dit-posi-
çío das mais contrarias paixões. 
A ide* da vingança occorreu-lhe 
cotn a primeira suspeita. Tomou lo­
go a sua resolução. Pretextou huma 
viagem hum negocio .indispensá­
vel , e partio. Risina ficou só no 
castello* No dia segainte , ao ano!-* 
tecer - Jeronimo inlroduzio furtiva** 
mente Alfredo na quinta. Este a-
gacbou-se por detraz de huma es­
pessa ca nica da , e esperou inutil­
mente por espaço de huma grande 
hora. 

« Finalmente , no momento am 
que a lua, elevando-*» acima dos 
loureiros começou a aHuminar o 
ceo i appareceo-lhe ao longe huma 
sombra negra sobre os degráos d* 
escada da casa. Armou instinti­
vamente duas pistolas que linha es­
condidas debaixo do capote, A som­
bra approximoti-se : era Rosina., 
Rosina atais tranquilla e mai» bef» 
Ia que nunca. Ella andava deva­
gar , sem preocupação . sem fazer 
caso do assobiar da brisa nas folhe* 
do arvoredo, nem do sinistro mu­
do que faziáo as aves nocturqas na 
s«- passagem. Alfredo proctvou aa* 
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feições de Rosina o indicio de u-
Bia inquietação involuntária , fosse 
ella qnal fosse, mas em vão. Llla 
ia cota, a cabeça levantada e não 
tinha ar nem de esconder-se nem 
de fugir. Einpurrnii a poria do pa­
vilhão ; no pavilhão não eslava nin­
guém. Scnlon-se em hum safa de­
fronte da janella aberta e poz-se 
a contemplar o céo. Alfredo ia pou­
co a pouco perdendo a cólera ; suas 
prevenções desvaneciáo-se huma por 
huma diante destjKíerenidade perfei­
ta que proclamava a innocrncia de 
Rosina. Suppôz que Jeronimo a li­
nha impudenlemenle caliimniailo , e 
eslava quasi a ir pedir-lhe perdão ; 
Dias de repente parou e , pallido 
como a morte , encostou-*se a hu­
ma arvore. Rosina ja nao podia jus­
tificar-se, acabava de entrar hum 
homem na quinta. A condessa, ao 

. avista-lo, deixou escapar hum grito 
de sorpresa foi ao seu encontro e 
estendeu-lhe a mão. O desconhe­
cido subio es dejçráos e beijou rVo» 
sina na testa. A porta fechou-se lo­
go que elles entrarão. 

< O conde precipitou-se para o 
pavilhão , arrombou a porta e fea 
logo com ambas as pistolas ao mes­
mo tempo. Sò Ro<iiia é que foi fe­
rida , e cahio sem proferir huma 
palavra. Mas do peito do desconhe­
cido exhalou-se hum gemido surdo. 
Esta união tinha ie. ser desgraçada, 
murmurou com voz rouca. Ueos 
não a abençoou, t»* céu! nada de 
piedade para com elle ! o miserável 

, assassinou minha lilíia 1 
« Logo que so uuvio o estron­

do , Ioda a gente de casa correo 
com luzes so pavilhão, o vio Ko-
»iua estendida no chão Ioda cnsan.» 

gucnlada e o duque d* Lailly oran-
d* sobre leu empo. Quanto ao con» 
de de Marné esta prova era supe­
rior ás suas forças ; nao tinha podi­
do suppoitar o esperta eu Io da sua 
vingança ei nsuinniada ; i/churaô-no 
cabido u m sentidos no ultimo dcgràj 
ria escada do pavilhão. U duque , 
ja quebiado pelos annos naõ l i­
nha forças para suppt*rlar tão vio­
lento fjolp- ; niotreo nessa mesma 
iK.ite de l.um ataque de apoplexia. 
As ultimas palavras que proferiu fo-
lão ti perdão de Rosina e a maldi­
ção tle Alfiedo. 

tf A condessa esteve muitos dias 
rntie a vida e a tiioile. Foi ferida 
no lado direito do peito por bai­
xo da cl-visula , entre a primeira 
e a segm.da cnsle-lla. Só hnm mi­
lagre do fé o podia salva-la e este 
milagre irve lugar. A operação foi 
mais bem suecedida do que eu es­
perava. Mas , cmquanto que eu 
folgava por esle resultado a saúde 
de Al fie do inspirava-me sérios re­
ceios ; a emoção cruel sob que a 
sua imaginação lutava linha.-lhe der­
ramado no cérebro o gtrmtn de u» 
ma enfermidade moral que §e tor­
nava mais assustadora pelo cara­
cter de tranquillidade e de reflexão 
que apresentava. O ardente delírio 
da ft-bre foi substituído por lium de­
lírio frio , arrazoado , sem leuiedir». 
Sò o nome de Rosina é que o ar­
rancava a este torpor da alma e d i s 
sentidos e cnlao o desgraçado st.f-
fria longas e horríveis coDvul.-í.es -
e se . para o consolar eu lhe di­
zia quo Rosina eslava salva , que elle 
tornaria a vo-la , c que bre-tuieo-
te irião recomeçar esta \ida de fe­
licidade c de aaiü** que o^a.-a po-
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dia julgar-se interrompipa , crava­
va os oliios em mim , aperlava-me 
n mão e resp índia: «t — Pobre, lio* 
«sina, amava-a tanto! Pensar que 
« e-lá morta , é horrivel / mas as-
«sjm foi precim e Deos não me 
«podefjuererm.il por iss» , não i 
« assim ? Eu fiz justiça ! » 

» DesJr» então julguei qae devia 
probibir lodi a coinmuniuaçao en­
tre. Alfieòo e Rosina. A condes­
sa concebeo logo huma suspeita hor» 
nvel , e snpplicou-me que lh'a des-
trui-iSí* ou confirmasse cota huma só 
pilavra : — Alfredo ó morto 1 excla­
mou clli .ingu-tiada. Oh ! não m'o 
occulteis !— Mui Io? respondi eü, me-
Ih.ir fora talvez que o estivesse , se­
nhora , Alfredo endoudeceii. 

« Deixei Rosina em Vareiiil e le­
vei Alfredo para as minhas terras 
do Mont-d'Or. Afastando alli do seu 
espirito e da sua vista tudo quan 
to podia envenenar as profundas fe-
ridis da sua alma , tratei de domar 
a exaltação da sua intelligencia pe­
la f.idigi do corpo. Não tardou em 
r.ontrahir o «rosto pela caça e por 
ledos os prazeres animados Eu nao 
queria dar lhe tempo pura pensar 
nem p.ira recolher-se em si. Este 
tratamento parejpeo fazer-lhe bem. 

a líii recebia amiudadas vezes car­
tas de Rojiiia , mas linha o cuidado 
de lh'as não mostrar. No funeio do 
seu retiro , Rosina morria de tris­
teza, uão concebia que sua presen­
ça pudesse ser nociva a o bem estar 
de Alfredo, Tive hum trabalho in­
crível para persuadi-la que , se se 
desse demasiada pressa em vir ve-lo, 
o seu amor , por mais admirável 
que fosse , não faria senão matar 
o doente , tornando a abrir a fe­

rida ainda mal cicatrisada do seu co*. 
ração. A razão do amor rendeo-Sta 
por fim á razão da «ciência. Ro­
sina não me tornou mais apedirpa-
rã ir ao Mont-d'Or. Contentou-***' 
em ler as minhas cartas e cm pe­
dir a Deos pela saúde de seu uia. 
rido. 

<t Entretanto , a saúde do conda 
ia-se restabelecendo sensivelmente. 
Eu tinha conseguido elevar, entre a 
sua vida passada e a sua vida pre­
sente a barreira impenetrável do eg« 
queeimento. Era pois tempo de jo* 
gar o ultimo lanço , submeller a u» 
ma prova definitiva esta cura lambem 
delineada : em huma palavra , reu» 
nir Alfredo e Rosina. Preparei tu­
do para huma partida em que eu 
queria que a experiência tivesse lu­
gar. Convidei para ella algumas 
pessoas com quem o conde de Mar­
né tinha convivido antes do seu ca­
samento , afim de que antes que 
turto renovasse o seu conhecimento 
com cilas ; queria esclarecer-lhe pou­
co a pouco a intelligencia , e pre­
para-lo assim á emoção decisiva cu­
jo resultado seria irrevogável. Ahi 
é preciso dize-lo , eu mesmo recua­
va diante desta hora suprema , por 
que a convalescença de Alfredo po­
dia ser apenas hum ielhargo enga­
nador. Era talvez abrir-lhe muito 
cedo os olhos. Mas o que havia eu 
fazer? Ja linha decorrido hum an­
no. Rosina desolava-se desta espe­
ra sem fim , e pediarme que me 
compadecesse delia. Naõ pude resis­
tir por mais tempo; marquei o dia, 
Rosina chegou primeiro. E' impos­
sível imaginar hum acto mais tocan­
te do que o que apresentarão a» 
atienções e obséquios com que fto. 
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sina foi recebida por Iodos os as­
sistentes de hum e de outro sexo. 
Tíunca vi em part«j algum? heroina 
<jue fosse Hiais festejada. Fi-la sentar 
na cadeira que estava mais longe da 
porta da entrada. A sua inüo estava fria 
«Ha mal podia respirar e so.iter-sc. 
Lançou buin olhar fjrtivo para esla 
multidão quo avidamente a contempla -
•va , e 0111 todos os olhos leu esta 
palavra mágica : Esperai.! Bem qui-
zera ella dar hum signal de agra 
decimento ; mas o seu coração es­
lava cheio o seu peito opprimido. 

« —* Animo ! disse .he eu em voz 
baixa. 

Ella respondeume com hum sor­
riso angélico : 

« — N a õ me faltou para o soffri* 
mento , le-lo-hei psra a felicidade 

«Sahi da sala proniell» ndo voltai 
immedialamente com o doente. Dt s-* 
d e entaõ huma anxiedaJe devoradora 
pesou sobre todos os pensamentos. 
Todos esperarão em silencio e como 
que n-aõ ousando intimo respirar. 

a, Appareceo emfim o «onde de Ma*--
né. Utn estremecimento imperceptí­
vel percorreo Ioda a assemhlca- A-
presenleMlie dous «m trez dos seus 
antigos amigos. Conlieceo os per­
feitamente c conversou c/im elles 
com muita facilidade e espirito. Sua 
conversação desembaraçada e Inci­
da manifestava huma jusleza e pre­
cisão do memória verdadeiramente 
maravilhosas. A alegria brilhava em 
todos os rostos. 

« Alfredo doo algemas vollas pe­
lo meio do circulo. Pareceo que os 
convidados iravavaô entro si algu­
m a , conversas particularc. , ina*" na 

realidade toda a allcnçaõ se dirigia 
mysttriosamtnle pa-a elle. Pas-em» 
muil > tempo com a mai .r liarrquiln 
lidade e indifferença ; depois folheou 
os álbuns e os cadernos d«i i-nsic* 
que fslavaõ sebre a mesa. Finol 
mente deo com cs olhos tm Ro­
sina. 

« Parf-ceo cnlaõ entregar-se a u-
ma penosa preocupação. Levantou-
se em silencio e foi sentar-se ju-ta-
mente defronte delia. 

« Rosina fez hum leve mowtrcn-
to para corier paia e l le ; ma- en 
contiou o seu oi fiar frio o. «cvrio. 
e abaixou os o!ln«. 

« Manifestou-se «m todos o s sem­
blantes hum imlimcl suslo. «liil-
gtiu-se que Alfredo oiedilava Innnn 
vingança. «Só Ro-ioa ficou Iratiqui*' 
Ia in.ii.uvcl icsignuda. 

» Os mtus receios eraõ fundados. 
i) mal do etnde linha degenerado 
em monumt-nia. riosina bianca « 
fria como o marmoie , coni as irmos 
poslas |>or çfleilo de huua .coulra*-
çaô nervo-*'fl naõ orçava Kvauiyr 
mais a cabeça com medo de l i rnar 
a encontrar este oli ar .«ecco e car­
regado que a fazia morrer. Era pre­
ciso a todo o custo arranca-la dei ­
te í-npplicio fuila Ia a esla fascina­
ção. Mandei vir mesas de jego ííz 
estrondo com as cadeiras , anastnim 
do-as e batendo com nuas eco* 
tia as oulrr.s e pedi a huu;a se* 
nhora que pieluiiila-se com força 
i>o piano. Es'.a repentina hulha fez 
o effeito que eu tsperava. .Alfedo 
veio apressado para o UHU lado e 
com hum tremor convulso mo.-liou 
me a condessa de Marné. 

« — Esta niulhír c bem linJa ! 
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Não se parece com a minha pobre f 
Rosina ? Oh ! dizei-me o seu nome, 
tloulor , dizei-me o seu nome. 

ff A verdade te-lo-hia de eerto 
fnalado. Recebi huino inspiração do 
céu , e respondi-lhe a lodo o risco. 

« — O seu nome ?- . . Henriqueta 
de Luz vai: 

» Tirou a carteira e escreveo : 
Henriqueta de Luzval, e desappa-
veceo. 

« Corremos todos pira junto da 
condessa e prodigalisainas-lue todos 
os desvelos ; ella estava desmaiada, 
e- seus beiços rotos a renas articu 
lavar», alguns vagos lamentos e coa-
1'nsos gemidos. Quando abrio as pai-
p.-bras , lançou para as senhoras que 
as soslinhào hum olhar amortecido 
»* desesperado quo queria dizer : 
id>ig; do. Pondo depois a mão so­
bre a sua cicatru e voltando-se pa-
la mim , disse a custo : 

« — Olhai , doutor , esta ferida 
«loeu-me menos ! 

f< Erao horas de recolher. Rosi -
na manifestou o desejo de estar só. 
Alfredo , metiido no seu quarto , 
.et»a sem cessai o nome que havia 
«scripto na cm-leira , e eslava do-
-ninado por huma violenta agitação. 
í">ó se deitou alta noite. 

» Logo de mauhãa a condessa veio 
procurar-me. 

« — Doutor , disse-me ella , ma 
logruu-se a vossa empreza ; nao re--
1 '*ieis qu6 vos ponha a culpa. Re» 
louhcçu q-ie poAsstes em pralica tu-
iu q.tanlo a siencia e a amizade 
pidiau iü.er. A idea de huma re,--
|*r i-hcii-âo nau poderia entrar em m'.-
i. lia «d ma Assim pois, só tenh »a 
Iai«. i - .U» Uilíiiv* fO£.t'i tf. i - l i S l t 'iU-'* 

junte os meus aos vossos cuidados, 
0 que peço é hum pequeno lugar 
entro vós e elle. Quando julgar d è» 
que a minha presença poderá ser-
Ihe ulil, chamai - me ; quando vir» 
des que ella se torna nociva , mar.. • 
dai-me sahir. Mas , ao menos , ha­
bitarei na mesma casa em que elle 
habitar, respirarei o mesmo ar que 
elle respirar. Por piedade nao exi-
jais huma segunda separação. 

» Consenti em tudo quanto Ro­
sina queria. Porem exigi , como» 
primeira condição para a sua resi­
dência em Mont-d*0r . que ella acei­
tasse o novo bapiism» por que eu 
a havia feito passar na «espera por 
minha própria autoridade. Rosina 
de Marné passou a chamar-se Hen­
riqueta de Luíval. 

» A nossa existência tomou desde 
este dia huma direcçao inteiramen­
te nova , e a doença do conde re» 
veslio-se de hum earacter de poesia 
verdadeiramente admirável. Naõ hou­
ve huma só pessoa no Mor.t-d'Or-
que se lembrasse* alguma vez de to* 
mar por doudo esle bello mancebo, 

1 cuja linguagem era taõ cheia de cir* 
cunspecçao e de dignidade. A socie­
dade de Henriqueta tornou -se-lhe in-
dispensável, eslava sempra junte* 
delia. Henriqueta mesmo , cuia al­
ma cornprehendia toda a qualidade 
de sacrificios . tinha sabido crear hum 
simulacro de felicidade, tinha acha» 

Ido o meio de se crer feliz-. 
• — Ver Alfredo, dizia»me ella', 

Ouvi-lo. acompanha-lo, ficar sendo 
sua amiga e sua irmaa , eis o que 
eu ambiciono, i/ora á vante a mt*> 
nha vida consistirá nisso. 

» Lu eslava ljngc de ler a me»-
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ma certeza que a condessa lin a. 0 
que ella via com seu amor julgava*. 
o eu com a minha razaô e tudo 
me ogouravn huma crise imminentè. 
Pouco tardarão em confirmar-se as 
minhas previsões. 

» O conde quiz hum dia falUr-
me a sós. Levou-me para o fuiii 
do de hum .valle, pedio-me que 
me sentasse a seu lado. e , esten-
dendo-me a mão disse .* 

» — Tenho de fazer»vos huma 
confidencia. Vos e Deos sereis os úni­
cos depositários delia. Todo o tempo 

.que me resta de vida dependerá da 
decisão qUe vou tomar. Ouvi-me. 

» Aproximei-me mais , e elle 
continuou : 

» — Ninguém melhor do que vos 
sabe se eu amei Rosina, Ella oc-
flupou aqui bum lugar que potên­
cia alguma poderia roubar-lhe* Ma­
tei e verdaxre , a esposa infiel 
mas ném por isso a memória da 
amante deixará de exi-tir inteira no 
meu coração. Rosina foi a estreita 
da irinha vida: embora esta esirel-
la perdesse hum lanto ou quanto 
do seu brilho , ve-la-hei sempre 
pairar por cima da cabeça como o 
sigo ai perdido da minha ventura pas 
sada. Depois da sua morte , dou-

.tor ( e-ila lembrança é hòrrivel ) .de­
pois da sua morle, vós o sabeis, con­
siderei-me como eliminado do mun­
do. Faligava-me • liiz do sol, ja nao 
sentia a vida. Tinha-me tornado i-
gualmente insensível dos prazeres o 
as dores desta lerra. Prosegilia nti 
existência sem ttr hum fim e sem 
alimentar desejos , fechando os olhos 
e os ouvidos a iodas as belíezas e 
a todas as harmonias da natureza. 
Cria sinceramente que este estado 

duraria sempre e que o remato» 
ce do meu amor- começado pela 
pessoa de Rosina, devia acabar com. 
ella Mas não suecedeo assim : abriu-
se diante, de mim hum novo hori-
sonte. Minhas azas querem sollar-» 
se*ainda meu coração recomeça 
de bater. Enlieianlo meu Deos 1 
eu linha jurodo que mulher algu­
ma substituiria Rosina eu tinha 
convertido o meu culto para com 
cila cm huma arca santa na qual 
piomelli sòlémnemente não tocar, 
Mas falia-me este valor. E' a pri­
meira vez que a lembrança de Ro­
sina se torna impotente. Doulor 
nao advinhais o que quero dizer ?.. 
Amo Henriqueta dè Luzval / 

« Dissimulei o melhor que pude 
a minha sorpresa ao ouvir esla es--
Iranha decl.raçao do conde de Mar« 
né. Tentei moderar a sua exaltação 
* apresentar-lhe este projecto de*» 
baixo de hum ponto de vista me­
nos romanesco e mais bem assen­
te. Ouvie-me com reconhecimento, 
e ficou p- nhorado dos conselhos que 
lhe dei. Consegui persuadi-lo de que 
o sen casamento com Henriqueta nao 
prejudicaria em cousa alguma a me­
mória de Rosina , e que esle se­
gundo amor longe de causar o me­
nor aggravo à sua primeira paixíio 
apresentava , pelo contrario, diile-» 
rentes aflinidades com ella. Deixei-» 
o pois perfeitamente bem disposto, 
Ü ca*-o era urgente. Corri , casa 
do cura , por que tinha precisão do 
seu ministério. Contei-lhe breve­
mente o farto , e pergonleUhe se 
me queria ajudar. 

» — A sciencia disse-lhe eu, 
ülude as difficuldades quando nao 
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pode vence-las. E' huma máxima 
que me vejo forçado a adoptar ho­
je. N.10 soube curar n ' monomania 
do conde de Marnè mas offere-
ce-se a occasião de dar a esta mo­
nomania hum caracter ollicial e ra­
zoável. Elle julga-se viuvo e quer 
justamente casar com sua mulher. 
Aproveitemos quanto antes este ca­
pricho , para ohstar a que tenha 
algum outro que a lei não possa 
satisfazer. 

r> O cura sacerdote tolerante , e, 
alem disso , excellente homem . a-
venturou algumas objecções. Tor. 
nar a casar dous esposos por hu­
ma receita de medico parecia-lhe 
huma acçao se nâo reprehensivel 
em si mesma , pelo menos aos o-
lbos da religião. Gastou metade de 
hum dia a explicar-ma a sabedo­
ria dos estatutos da igreja e deste 
principio elerno : Non bis in tinum. 
Para lhe desvanecer os essrupulos 
convidei-o a ir consultar o bispo 
da diocese. Cedeo aos meus de­
sejos ; eu mesmo fui entender-me 
com o prelado e no fim de oito 
dias, o bom cura recebeo da sede 
episcopal a aulorisaçaõ que desejá­
vamos com tanto ardor. 

,, hstes oito dias foraõ bum lon-« 
go século para a condessa. Eu naõ 
quiz dar-lhe huma nova esperança 
senaõ quando tudo estivesse dispos­
to para realisa-la. Ella desespera­
va com o meu sileocio. Finalmen­
te . quando tudo estava bem concer­
tado bem concluído , tomei-a de 
parte e disse-lhe : 

, , —Escolhei no vosso enxoval de 
ca-ada o mais bello vestido que li. 
vr-des e os mais ricos enfeites. Es­

ta noite haverá aqui grande funo» 
ção e neste momento arma-se o 
illumina-se por vosso respeito o al­
tar da igreja. 

Rosina naõ me comprehendia. 
,, —Ide ide vestir-Vos de noi­

va , ser-vos-ha restituido daqui a pou«* 
co hum dos vossos nomes . . naõ 
o de Rosina. . . Rosina morreo 
mas sereis ainda mais huma vez 
condegsa de Marné ! 

,, Com effeito nessa mesma noi* 
te Alfredo de Marné e Henriqueta 
de Luzval receberão a fiençaõ nu*» 
pcial na capella do Mont«-d'Or. De­
pois desta singular reconciliação 
estabeleccraõ;se definitivamente n0 

Delphinado. Alfredo falia mais ra_ 
ramente de Rosina , . cré íirme„ 
mente q íe íe casou duas vezes. Iler*. 
riqueta nqnca • deixa ; serve-lhe dB 

irmaa de amante e^de família. El. 
Ia vê bem que a feliowade de seu ma­
rido he hum sonho que a menor ira,, 
prudência poderia desvanecer . e es. 
lá sempre de sentinella junlo delle 
como bum pai ao pè de seu filho. 
Acalenta-o docemente na sua loucura. 
E' o anjo da guarda que o livra dos 
ataques mortaes ,* e quando huma 
boca indiscreta se abre por acaso para 
dizer diante delle huma palavra que 
possa avivar suas lembranças ou pro­
nunciar hum nome que não deve tor­
nar a ouvir, ella exclama assustada : 

" — Sentido 1... elle dorme, não 
o acordem .' ,, 

Tal foi a narração que nos fez o 
doutor. 

Durante ella, tinhao-se suscitado 
tantos embaraços ao par cantor, que 
o cavalheiro e a dama tstavão ainda 
no primeiro compasso. Desta vez, 
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porém, elle parecia decídiao a vencer 
todos os obstáculos e articulou e.-las 
três palavras: Dunque io son d m 
hum notável denodo. Teriao de cei to 
continuado no mesmo tom até ao lim 
se não tivessem dado dez horas no 
relógio da casa. Nos banhos d'Uri-
age he Q signal da despedida. Todos 
sahirão. Quanto a mim procurei 
com os olhos o conde e a condi risa 
de Marné. Estavão ainda sentado, 
hum ao pé do outro. Fixavão-se mu 
tuumente os olhos, e suas mãos es­
tavão juntas. 

— Como são felizes ! disse eu ao 
doutor. 

— Estais enganado . respondeu «Mb 
abanando tristemente a cabeça. Nao 
sao completamente felizes , nem bum 
nem oulro : o conde de Marné nao 
se esqueceu ainda , junto de sua se­
gunda mulher da felicidade que lhe 
deu a primeira ; elle chora o pausa­
do. Quanto a Henriqueta ella naõ 
se illudr* : sabe que de futuro faça 
o que fizer será sempre <* segunda 
no coração de Alfredo ... Acreditai*» 
me , a pobre mulher soflre muito.... 
Henriqueta tem ciúmes de Ro.-ina. 

CORRESPONDÊNCIA 

l l lms. i n . Rcdacloies do Recrador. 

Iguoro quem v.v. s.s. scjào , raião por 
que também ignoro se o» «rs. lledaolorcs sào 
calvos , ou UJO : No primeiro caso , snp-
pouho que do recebimento «lesta cm dian­
te , me ser-õ ••*• *•*• .obreinutlo agrade-
cidos ctu remuneração da cxccllciite recei­
ta, que .junta acharão. — Quando, porem, 
D . o s , por algum» graça especial lenha con­
servado suas cabeças pei feita incute enca-
lielladas , ntin* porisso me foliarão agrade­
cido» ; pois h o j e . o numero daqui-lles que. 
tem as cabeças mais liras, do que huma ytc. 

rafa , he nimiamenle grande. Ora , para 
e s t i s , sei que o presente jà v:.i ta idc . e 
a mis horas ; porem paia atp. i i l i s . que 
como eu , aintla ach-o onde passar num 
pente , sem custo de fall,.r á t e r d a d e , af-
firmo , que fa?tndo elles ( raitcas ) uso des­
ta divina receita , que aqui muilo i-in se­
gredo lhes vou ensinar- lii,o-dr colher Lom 
resultado , isto h e , no caso «jne B;.O tor­
neai a brotar novos cahellos, não firaraô sem 
o resto , o que jà n .o he pequeno favor, 
e só porisso vai o remédio quanlu p«*#n. 

fe ia formula conhecerão os srs. Redaclo-
res , que fallo da milagrosa potnacl.i de 
Mr. Duptiylren da qoal fiz *,s0 . rrdu-
l indo as quantidades indicadas n.i receita , 
c a isso devo nao estar lioj«* com cahe-
ça mais lisa do que liuma liota de uiut-íitu, 
menos sujeita a«>s espinhos, e f r i o , «uo 
ja hia MiflVciido. 

Confesso < Ifrua gralid.io . e evuipMhia 
nos srs. médicos; cou lhes naturalmente at'• 
fcclo . tuas a min li a gitHidãn ao sr. D«i-
p u j l r c n , he iueomrnensuravtl. Julgo que 
o mesmo Sr. S. Pedro , se toltasse a esle 
mund" , se não dispensaria de comprar a 
sua pomada. 

Fornada de Mr. Dupuylren contra 
• queda de cabulo. 

Tulano de v a c c » — d u a s onças 
Acetato de chumbo crislalisauo— ao grãos. 
Balsamo peruvinuo — 4o graes 
Alcohol de a t grãos — três oitavas 
Tintura de cantharidas. — 9 gotlas 
— de cravo indiano > 
- de canella £ á a B 0 " 3 6 5 

Faça pomada S* A. para fricções na ca­
beça todas as noiles com huma porçaõ do 
volume de huma azeitona. 

Faço votos para que lüdos sejaõ fcüzrs, 
como en fui . com esle remédio, ltogo aos 
srs. Itedactores o obzequio de reservar hum 
canlinho no seu as^az bem aceito jornal , 
para fazerem girar por muilas umc« «,«o-
btedila receita . á qual di^o ; — Vade fu-
pace , et D o x i n u s í i t semper lecuin. 

Barbacena etc. Sou dos srs. Itedactores. 
seu a&»iguaute. ( l i . A. ) 
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ETYM0T.0G1A DO MKZ DE OUTUBRO 

Era e9te mez o oitavo no calendá­
rio de Romulo, e deóimo depois que 
NTii'tia o reformou. Ainda heje con­
serva o mesmo lugar, bem que alguns 
imperadores , e o senado romano inten 
lassem por vezes muda-lo. 

Os egypcios lazião neste mez huma 
festa, que intitulavão o bastão do sói. 
por acreditarem que esse astro precisa 
va de animo , passado o equinocio d'on 
tono. Os athenien«es oelebravão taov 
bem as thesmophorias mu honra dé 
Céres , no mez de autubro. Seis grán 
des batalhas campaes, todas memoráveis 
por suas conseqüências, fôrao dadas 
ein diflerentes época», e lugares , den 
tro dpste mez * primeira a de Stalaminà 
em que os gregos vencerão os persas, 
libertando a Grécia do jugo oom que B 
ameaçavão : segunda, e terceira as de 
Jssus, e a Arbelles , em que Alexandre 
Magno venceu Dario, e se fez senho'r 
da Ásia; quarta a de Philippes, onde 
pereceu Bruto oom os derradeiros re­
publicanos de Roma; quinta a de'Cens-
tantino Magno contra Maxeneio. nas 
margens do Tibre, em que os chris.-
tãos combaterão valorosamente a favor 
daquelle príncipe, e concorrera» para 
elle alcançar huma victoria completa 
que o fez senhor de todo o império ro 
mano. He sabida a influencia desta 
batalha na propagação do ehristianismo : 
sexta a de Lepauto, que livrou a Eu­
ropa , ameaçada pelo poder othomailo. 

LOGOGRIPHO 

Não soa besta no meu todo j 
Mas as bestas imitando , 
Syüabas quatro formando , 
Pobre se as fort*as iné faltãa." 
A primeira prognostica 
ISoticia pouco agradável ; 
Mas -e ella lie favorável, 
Iv.t segunda §e demonstra. 

A terceira lie hum ar t igo . 
E também luiina vogai$ 
Duas e três he signal 
Que de sede se nào morre. 
Kórma a quarta d'harino'nia 
Huma parte ,- co'aprimeira 
E cousa.que bem nlo cheira». 
Mas nos campos se aproveita. 
Huma e quatro em si contém 
Couàas mui interessantes, 
Quasi sempre os viajantes 
A trazem bem recheada. 
Quarta e segunda dinheiro 
La nas terras indianas ; 
Nas damas Circassianas 
Huma e huma be cou a fina.... 
Huma e três lie synonimó 
Da primeira e sen vizinho,-
E se se encontra no vinho , 
Quem o bebe faz caretas. 
Terceira quarta e terceira. 
Foi hum • rei de Dinamarca r 
Elle na historia se marca 
De mui nobre cavai lei ro. 
Aos rates duas e huma 
Lhes faz a cabeça mona ; 
Ainda que be monótona , 
No verso se faz precisa. 
Primeira , segunda e terceira , 
Heróe antigo romano , 
Que se fiou por 3eu dam no 
De outro que elle mais astuto. 
Indica terceira e quarta 
O vei-ne cousa estupenda , 
E qu.-m chama homem de venda 
Delia f.tz uso também. 
Leitor , busca decifrar»me ; 
E se de mim precisares , 
Na praya- dos Romulares 
Me acharás prompto a servir-te» 

A charada do numero antecê. 
deule he — falua —* 
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Continuação da memória sobre a cultura da baunilha. 
1. ° Deixa oahir grande parte de suas sementes naã preparações 
que fazem os pastelciros, confeiteiroselc , o que as torna menos limpas. 
2 ° t)á aos producios hum aroma, que por de mais intenso se torna 
hum pouco desagradável. 3 ° Servindo-se nas pastelarias de hum 
pedalo ou porção de baunilha , não sò huma mas repetidas vezes, 
acontece que , quaivlo ella é aberta e empregada, absorve inuitò 
liquido na polpa, o que a faz apodrecer de pressa, defeito que se 
não encontra na do México. Alem» de que couro ordinariamen­
te saõ os perfumeiros que primeiro compraõ a baunilha , e depois 
que lhe estrahern a primeira essência, vendem-na ás fabricas de 
chocolate, et<*., resulta que, sendo o trueto aberto , o alcohol que 
elles. empregaÕ para dissolver a parte mais volátil'e aromatica , dis­
solve em excesso a baunilha , entrando pela palpa, e assim a inu-
tilisao e deteriorai» para aquelle segundo uso ou emprego 

Mas por acaso naõ poderemos obter também a nossa bauni­
lha fechada , como a dos Mexicanos ? Cremos que sim com tanto 
que façamos huma plantação regular dessa-planta. Em veidade,se 
lembrai mo nos que os fruetos dehiscentes ou que se abrem natu-. 
ralmenle quando bem maduros sao inteiros ate uma época antes 
da completa maturidade , e que a esse tempo a colheita pode ser 
feita , não teremos duvida em admittir que esse inconveniente de*-
sappareoerá Julgamos pois que a nossa baunilha é aberta porque, 
abandonada no6 matos , ninguém vela sobre a sua colheita , que 
«orno dissemos , parece-nos deve ser feita antee de sua completa 
maturidade 

Colhida a baunilha , necessita ella algum preparativo para ser 
exportada para a Europa ? 

A que vendemos em Pariz não teve preparação alguma , a 
não querermos fallar de hum pouco de assucar em que infelizmen­
te se lembrarão de envolveria , e que só causou-lhe damno, e 
não obstante, era bem aromatica , e boa — E' porem convicçaS 
nossa de que a preparação que fazem os lavradores do México 
deve concorrer para a melhor conservação dos seus principios a« 
romaticos 

Qual é pois esta preparação, e será tão complicada que nos 
faça desanimar na nossa empresa ? , 

Huma vez colhidos os fruetos , o lavrador mergulha-os instan­
taneamente na água quente , e suspende-os em huma corda para 
os deixar enxugar e seccar por alguns dias ao ar livre* Depois de 
seccos e a ites de encaixotar e envolver em folhas finas de chum­
bo , elle dá sobre todos os fruetos huma tenne camada de hum 
óleo vegetal. Ignoramos qual seja este óleo , que parece nos entre-» 
tanto ser o da noz ; mas , visto que é elle pouco importante por 
ser em muito pequena quantidade, e só com o fim de impedir a 
evaporação dos princípios aromaticos, e a introducção do ar pelos 
poros da baunilha , o óleo de amêndoas fino « sem ranço poderá 
mui bem substitui-Io. 
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Depois , não é huma difficuldade essa insuperável. Pensarr.oa 
que as pessoas que se interessarem poderão saber ao certo qual o 
óleo que mais facilmente teremos ao nosso alcance , com menor 
despeza , e que melhor convenha para a nossa empreza. 

Aqui condemnaremos de novo como muito nocivo o costume 
que tem os nossos lavradores que por r.caso colhem alguma bau­
nilha , de cobri-la com assucar; que outro resultado não produz 
senae fermenta-la, azedada e por tanto rejeita Ia do commereio. Achamo» 
também conveniente insistir em que o mais minucioso trabalho se­
ja empregado no arranjo e disposição da baunilha destinada à ex­
portarão , naõ sendo isto huma cousa muito tecundaria nos mer­
cados estrangeiros, Os negociantes desta piajia sabem perfeitamen» 
te que os gêneros que cliegaí bem tratados, bem dispostos e 
bem acondicionados obtém melhores preços, e mais promptamente, 
do que aquelles que vem atirados a esmo em caixas, tem algu­
ma ordem e limpeza A Bahia tem huma l içi í pratica nos seus 
assugares , que achaÕ menores preço., e ficaÕ por mais tempo em 
deposito nos mercados da Europa do que os de Pernambuco , pe­
jas tosca» e más caixas em que os enviaõ o que se pode tam-
iiem afirmar dos algodões e couros da mesma provincia, que são 
menos limpos do que outros do nos9o paiz. Portanto , bem que 
isso pareça minucioso , não pensamos que são esses purmenor«« 
inúteis .- pelo contrario , somos de parecer que elles muito impor» 
taõ ao lim para que traçamos estas linhas, e vem a ser, que o 
•prodoclo agrícola de que nos ocoupamos encontre nos mercados 
estrangeiros bom preço , e prompio consumo* 

Advertimos pois que os fruetos envolvidos em folhas finas de 
«hunibo e acondicionados em caixas de folha, ou outras que o 
tempo e a experiência classificarão como as melhores, merecera» 
no eommercio mais do que se naÕ pozerem grande cuidado nisso. 

IDeixará interesses a baunilha aos lavradores quo em sua cultura 

se oecuparem ? 

Julgamos que sim .* e »e nao fora o receio de prometter e* 
xageradamente', disséramos que a cultura da baunilha assegura ri* 
queza aos lavradores que a quizessem plantar em grande. Qüaeg 
sao os fundamentos que nos levaÕ a aventurar huma opinião que 
podèra ser prejudicial aos que trabalhao pelo nosso progresso ae 
gncula, e que por ventura a quizessem emprehender ? 

Nao podendo apresentar hum calculo em que figurem de hum 
lado a compra do terreno , as despezas para a semente da planta 
o emprego dos braços , despezas da colheita , encaixotamento , trans­
porte, frete do navio, direito de importação, commissões de agen­
tes , perdas prováveis, e juro de capitães , e de outro lado o pre­
ço porque o gênero pode ser vendido na Europa para abater desa­
te o importe rjaquelle, pois que naÕ nos è isso possível, conio la-
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oilmente se oomprehenderá , limitaPij0(f«hcmos a expor o preço por 
que se vende a baunilha do México, em Pariz, e o porque ven­
demos a que nos foi retnettifj*.* de Sergipe. 

O preço da baunilha jfpt Me*xico ò variável, segundo a sua 
qualidade e segundo abundância que delia existe no mercado. 
Varia de 80 a 100 franco» por libra ; o que faz tomando o preço 
la-tdio de 100 francos cosi o cambio . aetual de 375 rs. o fran­
co , -a quantia de 37TJ500 rs por < liuma libra de baunilha ! ! 1 

Assim j huma libra ou 16 onças de baunilha vende-se em 
Pariz .por 37UI00 rs.!,! Quiséramos talvez que ella se vendesse 
apenas por 10:QQ0 , para dizê-lo com mai» liberdade; mas deve­
mos guardar ne$te «osso ,esboço toda a verdade, e por isso di-
remps que è por 100 francos ou 37TJ50O rs que hum mercador 
de retalho compra ao negq îante em grosso para «render ao publico 
por hum preço ainda mais exorbitante. 

«*> Venderemos nòs a nossa baunilha por esee preço ? Nao. So­
bretudo a que. colhermos selvagem nos nossos mato* pelos incon­
venientes próprios dos producto..' agrícolas , que não são obtidos de 
huma plantação regular, alem dos de mais , que ja assignalamos ; 
e .que desappareceraõ em parte , senão completamente, para at> 
diante 

Qual é pai* o preço que achamos em Pariz pela baunilha 
que recebemos ? 20 -francos por huma libra ou 7TJ500 rs. 

Achamos pois 7TJ500 rs por huma libra de baunilha de hu­
ma espécie differente da que o eommercio estava acostumado a re» 
oeber e a vender • por huma libra de baunilha , que tinha o gran­
de inconveniente de ter vindo aberta, de estar coberta de assucar, 
de ter sido colhida em diflerentes períodos de maturidade , de ir 
em huma má caixa de folha de Flanarei, arranjada sem ordem , 
e] offereoida por hum particular aos perfumeiros c mercadores de re-t 
talho , e obtivemos pela pequena caixeta , contendo 16 libras de bau­
nilha colhida nos matos da Cotinguiba, o preço avultado de 320 
francos ou 120U000 rs ! / Pois 120U por huma pequena caixeta 
de 10 polegadas de altura sobre palmo e meio de comprido, e 12 
pollegadas de largura nao é ja hum preço enorme á vista da des-
peza provável ? E que preço nao obteremos nos pela que mandar*» 
mos plantada regularmente , colhida em tempo próprio convenien­
temente tratada, encaixotada com cuidado , e vendida por negocian­
tes entendedores , e não por nós , que, como eotudante em Pa-» 
riz, e estrangeiro , naS podíamos apurar prefos e nem usar das 
argucias do homem do com me;cio ? 

E' de esperar que hum preço de 50 a 70 francos pelo me­
nos 6e obtenha. E se plantarmos huma extensão de terreno suf­
iciente para produzir somente doze arrobas de baunilha, o que 
não è certamente huma quantidade exorbitante, e que a venda-, 
mo* a 60 francos a libra ou 22U500 , não teremos 8:640U , se 
nos é permittidf» fazer hum calculo aproximativo ? 

Por toais qne .sejaõ hypotheticos estes nessos cálculos, ficaco-
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mo certo que a maltratadissima baunilha de Sergipe produzio-nos 
7TJ500 por libra, o que faz por arroba 240TJ , que a nossa bem* 
plantada e bem arranjada produzirá seguramente de 50 a 70 fran­
cos , o que faz [ termo médio 60 framcos ] "20U por arroba. O 
direito de importação que pagamos em França por cada libra foi 
de 50 soldos ou 937 rs, 

Não nos cansaremos mais em demonstrar o avultado interes­
se que nos pode resultar de huma semelhante lavoura. Sua impor­
tância nós a sentimos profundamente, e desejáramos, sem outro 
interesse mais do que o engrandecimento do nosso paiz , que a-
«juelles cujos meios permittissem huma semelhante empresa, naõ dei­
xassem escapar-lhes huma tão bella occasiaÕ de prestar hum 
serviço á sua nação, a cuja gratidão elles terão direito hum tlia, 
tem como aos sulfragios de seus concidadãos. 

Se ha estrada nobre e de esperanças para onde a mocidade 
brasileira se deve lançar, è certamente a da agricultura. Quem 
melhor do que ella nos pode liberalisar maiores e mais verdadeiros 
bens ? No nosso paiz talvez deve ella preceder de muito á in­
dustria mesmo. Despertar-lhe o amor da lavoura, desviando a da 
direcçao viciosa que ella leva ao presente, seria hum trabalho di­
gno dos nossos homens de saber e poder. 

Reconhecemos não ter feito hum trabalho completo : sabemos 
que muitos pontos ficão ainda por examinar: sabemos que mais pru­
dente fora nada escrever do que publicar hum escripto imperfeito -
mas de passagem nesta corte , quizemos antes de retirar-nos á nos­
sa provincia da Bahia dar huma prova de que fora da nossa pá­
tria nos qccupámos de alguma cousa que nos pareceo ser-lhe útil. 
Se nossas esperanças não passarem de hum sonho, conrolar-nos-
ha o prazer de ter posto em contribuição os nossos pequenos mas 
desinteressados esforços 

Se faltamos á exacticdão em alguma parte deste pequeno es­
boço , rogamos às pessoas que o notarem se dignem fazer nos oons*̂  
tar particular ou publicamente. Mostrar-nos-hemos . quanto nps for 
possível , dóceis a rectíficar ou esclarecer nossas asserçÕes, ao pa­
ço que lhes ficaremos cordialmente gratos. Também nos oflerece» 
mos com a melhor vontade a dar , áeerca do nosso objecto, es* 
olarecimentos mais particulares a quem julga-los úteis. 

Rio de Janeiro 

Jh" Antônio José Alves, 

O^ro freto Typ. imparcial de Bernardo Xavier Pinto de Sousct. 


